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VISADO PELA CENSURA 

-33 lumes dum A0M1I2M de mau Aumot 
- por Falcão Machado   

Zangou-se comigo o meu amigo 
(que foi) Zacarias Patranhas. 
Como diriam os brasileiros, virou 

a testemunha de Jeová. 
Se se tratasse de simples mudança 

de credos, já era um dissabor. 
Por via de regra, estas seitas mi-

núsculas, surgidas porque, escara-
funchando na Bíblia, um energú-
meno topa com divergências de cos-
tumes; ou, reflectindo, encontra in-
terpretação diferente duma passagem 
obscura daquela linguagem orien-
tal, poética e indecisa, em que se 
escreveram os Livros Sagrados; ou, 
mirando em redor, verifica que al-
guns serventuários da Divindade 
têm comportamento mais que re-
preensível, escandaloso, por vezes, 
estas seitas minúsculas, como ia di-
zendo, não procurem a Verdade mas 
sim a chicana e comportam-se com 
grande agressividade para as gran-
des Igrejas: Católica, Protestante, 
Islamita ou Budista. 
É, sempre, assim... 
Todavia, passaria em claro este 

dissabor. 
Talvez que fosse resultado dum 

ressentimento... e explicar-se-ia. 
Mas, com as testemunhas de 

`Jeová, o caso é muito pior. 
São um grupo turbulento, anár-

quico, que ama perturbar a paz so-
cial, os poderes constituídos e acei-
tes. 
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DIA FAMILIAR LOCISTA 
MA FRANQUE1RA 
Mais uma reunião magna da 

Acção Católica, na Franqueira. 
Agora o Dia Familiar Locista, 
confraternização de trabalhadores 
cristãos, que está a despertar 
grande interesse na arquidiocese 
de Braga. 
Este encontro de solidariedade 

de trabalhadores, que de ano para 
ano se vai tornando mais notá-
vel, reunindo os cristãos em volta 
dos seus problemas e dos seus 
anseios, está marcado para o do-
mingo, IO de julho p f.° Várias 
centenas de pessoas— trabalha-
dores com as suas famílias — não 
só dos distritos de Braga e de 
Viana do Castelo, como também 
do Porto, comparticiparão nesta 
reunião magna de estudo e de 
confraternização. 
Os Barcelenses em geral pode-

rão assistir a todos os actos que 
vão realizar-se, pelo que se es-
pera grande afluência de pessoas, 
já ainda porque é sempre agra-
dável passar um dia na Fran-
queira. O programa é o seguinte: 
Às 9,30 horas — Concentração 

no Largo do Moinho, na Fran-
queira; 
Às 10 horas — Início, junto do 

7 ° Cruzeiro, da Via Sacra Lo-
cista; 
Às 11 horas — Missa Campal, 

com . Ofertório Solene e Comu-
nhão geral; 
Às 12 horas — Assembleia, de 

interesse geral; 
Às 13 horas — Jantar de con-

f arternização, no parque da Fran-
queira, junto ao poço velho; 
Às 14,30 horas — Sessão Re-

creativa; 
Às 16 horas — Despedida. 
Como habitualmente, será ga-

rantido o transporte para todos 
que pretendam estar nesse do-
mingo na Franqueira, onde os que 
desejarem, terão serviço de res-
taurante. 

As religiões, ou quaisquer outros 
grupos em minoria, por via de regra, 
conformam-se com os costumes da 
maioria: os judeus lá praticam o seu 
descanso ao sábado e, como eles, 
os adventistas. Mas, não vêm para 
a praça pública protestar e fazer tu-
multos. Podem tomar, ainda, duas 
atitudes: emigrar, ou, por meios le-
gais, ordeiros e racionais, reclamar 
direitos justos. Assim fizeram adven-
tistas e judeus e conseguiram que o 
Estado os dispense de exames no 
dia do seu descanso religioso. 
E bem está. 
Passaria eu em claro a viragem 

de Zacarias Patranhas se, acaso, só 
disto se tratasse. 

Mas, há mais. 

Não se conformam com os cos-
tumes e usos, nem com as atribui-
ções dos Estados-Governos, nem 
com as exigências sociais. 

E, em vez de darem a Deus o que 
é de Deus, ou seja, a parte espiritual, 
e a César o que é de César, ou seja, 
a parte material ou temporal da vida, 
estas testemunhas meteram-se a ré-
formadoras revolucionárias... e pre-
tendem subverter, radicalmente, esta 
sociedade de hoje que, em Portugal 
e em muitos outros países, é o re-
sultado duma evolução secular den-
tro de condições naturais e morais. 

(Continua na página 4) 
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Cartas cSe at9ures 
Antes da reincidência ria serven-

tia do referido chá de Tolentino, se 
assim considerarmos as divagações 
que temos vindo a formular para 
os grandes problemas tidos como de 
alto interesse para o progresso de 
Barcelos, sob o ponto de vista cul-
tural e urbanístico, é nosso particular 
desejo aludir, -ainda que de relance, 
a esse assunto de perto relacionado 
com uma faceta do Turismo na ci-
dade dos Arcebispos. Razões espe-
ciais ligam-nos aos interesses rela-
cionados com o progresso da capi-
tal do distrito e um deles, de suma 
importância, é sem dúvida alguma, 
a questão da portelagem. 
Desde há bastante tempo que este 

assunto vem sendo focado com evi-
dente interesse pela Imprensa de 
Braga e constitui motivo de sérios 
cuidados por parte das entidades 
oficiais, com notória repercussão na 
Imprensa diária do Porto. 
Desde o galhardo combate por 

sua Dama — Bom Jesus do Monte 
— brilhantemente traçado pelo ilus-
tre jornalista director de e0 Diário 
do Minho», até ao plano, posto de 
parte, dum grande imóvel a cons-
truïr no cruzamento (lado sul) da 
Avenida Marechal Gomes da Costa 
com a Rodovia, quantas sugestões 
havidas, quantas ideias lançadas com 
vista ã solução do problema hote-
leiro posto à consideração de Bra-
cara Augusta! 
Mas também nós, o epistológrafo, 

por que temos má sina de meter 
foice em seara alheia, aliás sem qual-
quer outra intenção que não seja 
fornecer nossa pobre e desinteres-
sada achega, desejamos que fique 
expressa uma opinião a tal respeito, 
obtusa embora, para juntar a outras 
duas, emitidas em cartas anteriores, 
dignas de igyal classificação. 
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MONUMENTO 

A JOÃO DUARTE 
Como noticiamos tomou posse a 

Comissão Promotora do Monumento 
ao industrial João Duarte, recente-
mente falecido. 

Esta iniciativa que teve logo re-
percussão no nosso meio e extra 
cidade, tornando-se em homenagem 
mais ampla, num plano que dizemos 
de nacional, ganhou vulto e por isso 
a Comissão Promotora se impõe. 
constituída pelo Rev., Arcipreste 
concelhio, Padre Rodrigo Alves No-
vais e pelos Srs. Comandantes Ma-
nuel Pereira da Quinta e António 
Costa. 

Recebemos mais o donativo: 
Sociedade Industrial de Ma-

lhas e Fiação   500$00 

Consiste a opinião exposta desta 
vez em que, visto existir na Ave-
nida Central, a formosa sala de 
visitas da cidade, um grande edifício 
devoluto que já em tempos foi desig-
nado Grande Hotel, prédio de vasta 
largura, de extenso comprimento, 
com possibilidade de alongamento 
até quase à Rua de Santo André, 
estaria ele naturalmente indicado, 
antes de tudo, para implantação 
duma grande unidade hoteleira apta 
a satisfazer os principais requisitos 
de turismo exigente. 

Para a grande afluência de visi-
tantes, lá estariam os hotéis do Bom 
Jesus, cuja estância, hoje, podemos 
considerar situada dentro dos limi-
tes da cidade, depois que a impo-
nente Rodovia veio encurtar a dis-
táncia que separava uma da outra. 
Cremos que com a relativamente 
modesta quantia de um milhar de 
contos— obtida dos órgãos oficiais 
a pequeno juro e a longo prazo — o 
grave problema da hotelagem turís-
tica ficaria satisfatóriamente solu-
cionado. Proceder do modo que por 
aí se fala no cavaco dos botequins, 
seria comprar excessivamente caro 
um futuro arrependimento. 
Assim profetizou a última reinear-

nação do Velho do Restelo ... 

João de Santo André 

Pode um Homem bom 

dirigir um Grémio .. , uma Adega Corpor8tiva?. . s s 

Foram os Grémios da Lavoura, por 
exemplo, criados há perto de trinta 
anos. Já atingiram maturidade bas-
tante para se concluir neles uma fa-
lha: A falta de direcção. Estudados 
na função de utilidade pública, esta 
não foi atendida em todos os por-
menores. A prática aponta, todos os 
dias, deficiências que os levam a 
tornarem-se indesejados, quando a 
verdade é que nasceram para serem 
úteis. Aquela citada falha é respon-
sável por quase todos os casos de 
descontentamento. Senão vejamos: 
Que sucederia se os caminhos de 

ferro fossem dirigidos por homens 
bons, apenas? 
Que sucederia se as finanças, desde 

os Concelhos aos Ministérios, fos-
sem dirigidas pelos mesmos homens 
bons? O mesmo dos C.T.T., da Juris-
prudência e da Religião. Foram, tais 
organismos criando homens de elite 
que se tornaram chefes por qualida-
des que evidenciaram no trabalho, 
qualidades morais, intelectuais e cul-
turais. 

por COSME DO VALE 

Ora, pois, sem pretender destruir 
mas corrigir, parece-nos que muitas 
criações novas e úteis, pecaram, em 
nossa opinião, por não serem acom-
panhadas da criação de dirigentes. 
Que saibamos e depois de tantos anos, 
não conhecemos escola ou curso, onde 
se preparem homens que venham a 
desempenhar funções de responsabi-
lidade dentro dos organismos em tí-
tulo. Respondam-nos que não são 
precisos. Como se trata de organis-
mos da... lavoura e para a lavoura 
(no presente caso) ela que resolva 
através dos seus elementos de maior 
destaque e ascendência sociais. 

Bem dito, mas mal feito. Toda a 
gente sabe que não é assim. A elei-
ção pode ser viciada impunemente e 
o eleito pode ser uma nulidade. Dai, 
tudo às aranhas, com prejuízo ma-
nifesto para os sócios. Mesmo que 
tais dirigentes sejam homens bons, 
podem também ser umas nulidadeu 
para a eficiência do cargo. E o mal 

(Continua na página 4) 
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B o- rcelinhos embandeirou-se 
para comemorar os 45 anos 

do Existência dos seus Bombeiros 

Fazer anos é para toda a gente 
um motivo de júbilo, tanto maior 
se quem os faz é uma colectivi-
dade ou instituição, como é o caso 

Exposição 
de Pintura 

No edifício do Turismo encon-

trar-se-á patente ao público a 

partir do dia 7 de julho, uma 

exposição de pintura do artista 

barcelense jerónimo Fernandes, 

que se prolongará até ao dia 14 

do mesmo mês. 
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HIMENEU 
Sonetilho escrito no album da 

Senhora D. Maria Elisa Nunes Cardoso Lopes 

Terna, leda, virginal, 

Em labaredas de anseio, 

Elisa desperta o seio 

Fora do berço natal! 

Que aspira? Noivo ideai. 

Surge Adriano e, sem receio, 

Ambos se exultam no enleio 

Do nó matrimonial! 

Assim no curso da idade 

Caiam bênçãos sobre os dois 

Do céu da felicidade... 

Bodas eternas... Depois, 

Faça o sol da virgindade 

Vingar na terra outros sóis! 

rLOR DO TOJO 
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dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelinhos, Associação Humani-
tária feita totalmente para bene-
ficio do próximo, para o seu bem-
-estar e segurança. A razão, por-
tanto, para que todos se irmanem 
em volta de um mesmo sentimento 
de felicitações aos bravos Bom-
beiros, aos seus Comandantes e 
Direcção. E eles tudo merecem 
pelo quanto se sacrificam por cada 
um de nós. No dia a dia da sua 
já longa existência, os Bombeiros 
lutam e sofrem. Lutam para mi-
norar sofrimentos e prejuízos, so-
frem ainda mais quando se vêem 
impotentes para salvar, para ven-
cer o fogo traiçoeiro ou a morte 
adunca. 

O dia dos nossos Bombeiros 
é assim motivo de júbilo: 

O último domingo tornou-se no 
dia maior para a Benemérita Cor 
poração dos Bombeiros Barceli-
nenses. Logo pela manhã ainda 
com o galo a despertar, houve a 
alvorada, sinal de festa. Depois 
começaram a aparecer os Amigos 
da Corporação, as Corporações 
Amigas para se incorporarem no 
cortejo que se dirigiu para a 
igreja paroquial de Barcelinhos, 
onde foi rezada a Santa Missa 
pelo dinâmico e inteligente Cape-
lão dos Bombeiros de Além-Cá-
vado, Rev.° Padre Abílio Mariz. 
A igreja paroquial de Barcelinhos 
era pequena para conter tanta 
gente. Toda aquela gente quis 
orar pelos benfeitores, vivos ou 
falecidos, da Corporação, numa 
homenagem sentida que tem na-
quele povo anónimo um sabor a 
fé, um sentimento de muita eleva-
ção. No momento da homilia o 

Rev.° Pároco de Barcelinhos dis-
sertou sobre os acontecimentos 

que se estavam a comemorar na-
quele dia: as festas ao Santo Po-
pular S. João e aos Bombeiros de 
Barcelinhos. 

(Continua na página 4) 
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Grande 

em 11 de bulho 

na 

Freguesia de Várzea 

Um pequeno recorte 

da Feira de 1965 

Feira Franca 
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VOTOS PERPÉTUOS DA IRMÃ CELESTE MARIA 
DA OIIDEIII ESPIIIITA\A 

Como já foi noticiado no último 
número, vai realizar-se amanhã na 
vizinha freguesia de Abade do Nelva, 
os Votos Perpétuos da Irmã Celeste 
Maria da Congregação do Espírito 
Santo, Instituto Missionário colocado 
sobre a protecção do Coração Imacu-
lado de Maria. 
A Irmã Celeste Maria é filha da 

Sr., Rosária Maria Ferreira e do 
Sr. Adelino •Ferreira de Araújo, já 
falecido. Nasceu a 17-11-938 na fre-
guesia de Palme deste concelho, resi-
diu seguidamente nesta freguesia, 
donde partiu para o Convento em 
16-10-54 juntamente com sua irmã, 
a Irmã Carminda da Congregação 
Espiritana, presentemente em serviço 
do Seminário do Espírito Santo da 
Silva. A 5-8-960 professou solene-
mente no Seminário de S. Tiago em 
Braga. 
O Instituto das Irmãs Espiritarias 

é de direito Pontificial. Na profissão 
emitem-se os votos simples de Po-
breza, Castidade e Obediência e pas-
sados seis anos de votos temporários 
emitem-se então os votos Perpétuos, 
entregando-se assim totalmente a 
Deus, para toda a sua vida; passa 
a ser mais uma operária da Vinha do 
Senhor, mas efectiva no seu quadro. 
Para trabalhar em qualquer sector 
da vida é necessária a preparação, as 
Missionárias também a têm. Deus 
chama e depois de chamar, quer pro-
vas de dedicação, por isso as Irmãs 
antes da sua profissão preparam-se 
em 10 meses de Postulado e dois 
anos de Noviciado; durante este 
tempo estas Aspirantes ao quadro 
do Senhor, na vida religiosa, apli-
cam-se a uma séria formação de vida 
espiritual, teológica e doutrinal, á 
aquisição das virtudes cristãs, reli-
giosas e apostólicas. 

Surgiu este Instituto das Irmãs 
Missionárias do Espirito Santo, 
quando no fim da Guerra de 1914-18, 
Sua Ex., Monsenhor Le Roy, Supe-
rior Geral da Congregação, foi encar-
regado de reorganizar as Missões 
dos Camarões. Faltavam-lhe as Reli-
giosas, indispensáveis auxiliares das 
Obras Apostólicas, encorajado pelo 
Papa, fundou este Instituto logo 
em 1922. 
o seu fim é trabalhar no estabele-

cimento da família cristã na Africa 
negra, por onde se encontram espa-
lhadas, nos Camarões, República 
Centro-Africana, República do Congo, 
República do Senegal, Angola, Cabo 
Verde e Antilhas. Além do trabalho 
apostólico nas Missões a Espiritana 
entrega-se às Obras Paroquiais de 
Acção .Educativa, Hospitalar e Social: 
Jardins de Infância, Escolas Primá-
rias, Secundárias e Profissionais, 
Dispensários, Creches, Hospitais e 
Leprosarias; ajudam ainda a formar 
Religiosas Africanas em várias Dio-
ceses, e Militantes da Acção Cató-
lica. 
Quem conhecer o trabalho destas 

abnegadas Missionárias depressa re-
conhece o seu valor. Quantas não po-

Custódio da Costa 
Contada 

De visita a seus pais e irmãos 
após terminar a sua permanência de 
5 anos ao serviço da Pátria na re-
pressão ao terrorismo em Angola, 
encontra-se nesta cidade o 2.* Sar-
gento Paraquedista, Sr. Custódio da 
Costa Coutada, em gozo de mereci-
das férias. Gratos pela gentileza dos 
seus cumprimentos. 

Farmácias de Se1VICO 
Amanhã, Domingo, estão de serviço 

permanente: 

FARMÁCIA LAMELA 

Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Em Barcelinhos: J. ALVES DE FARIA 

Rua Miguel Miranda 

diain levar uma vida cómoda, sem 
preocupações, no meio da riqueza e 
bailado do mundo, e tudo renunciam, 
vivendo muitas vezes numas toscas 
quatro paredes cobertas a capim, pelo 
interior de África, numa vida verda-
deiramente dura e espinhosa, mas ao 
mesmo tempo alegre e confortável, 
porque Cristo lhes assiste, estando 
sempre presente em toda a sua vida. 
Na verdade é esquecendo-nos que 

nos encontramos a nós próprios... é 
dando que recebemos!... 

Jovem, se algum dias tiveres a 
felicidade do Senhor te chamar não 
hesites, segue-O. Se quiseres ser Es-
piritana, dirige-te ao Noviciado Por-
tuguês — Fraião — Braga. 

S. Pereira 

SENTIDA HOMENAGEM 
Amigo Zé, faz no próximo dia 11 

de Julho, um mês, que deixaste para 
sempre o convívio dos teus familia-
res e todos os teus amigos. 
Não imaginas quanto fizeste e 

ainda fazes sofrer, não só os teus 
ente queridos, mas também todos 
aqueles que te estimavam. Embora 
não fosses da minha idade e não 
tivesse passado a minha infância 
contigo— mas com os teus— eu via 
em ti um amigo sincero, um colega 
leal, um rapaz com qualidades fora 
do vulgar. Só quem contigo acom-
panhava, em especial quando seguía-
mos lado a lado a caminho da 
empresa onde íamos em busca do 
pão de cada dia, é que poderá dizer 
quais as tuas virtudes. 
Quis Deus que nos deixasses e fos-

ses para a Sua companhia. A Sua 
vontade foi feita. Mas caro Zé, fica 
cirto que jamais te esqueceremos. 

Lá do céu onde te encontras — pois 
temos a certeza que lá estás — pede 
por nós com fervor, pois o mesmo 
faremos na terra por ti. 

Eras bom e Deus levou-te. Já não 
sofrerás mais neste vale de lágrimas 
em que nós continuamos. Que a ma-
neira rude como tu nos deixaste, 
continue bem patente na nossa frente 
e sirva de exemplo a todos aqueles 
que não pensando na morte nem na 
maneira como ela surgirá, continuam 
obsecadamente a maltratar o seu 
semelhante— esse semelhante que é 
seu irmão em Cristo. 
Aquela passagem do Evangelho que 

nos diz «quem se humilha, será exal-
tado», é a pura realidade. A demons-
trá-lo está a impressionante manifes-
tação de saudade de todos que te 
acompanharam até à tua última mo-
rada. Quem diria que tu um simples e 
humilde gráfico, sem ocupares qual-
quer lugar de destaque na sociedade, 
filho de gente humilde—mas boa— 
tinhas tantos amigos? Ninguém o 
pensava, mas todos se convenceram. 
E a comprová-lo estão as palavras 
daquele desconhecido, que ao ver ta-
manha multidão, quando regressava 
do seu passeio e depois de se inteirar 
do que se havia passado, pronun-
ciou-se nos seguintes termos: Tenho 
70 anos, jamais vi funeral tão grande, 
de gente tão modesta, 
Adeus amigo Zé. Neste momento 

faço preces ao Senhor pelo teu eterno 
descanso. Esta será a mais sentida 
homenagem de eterna saudade que 
te posso prestar como bons amigos 
que éramos. 
Teu amigo, 

N. P. 

Acompanhado por um seu dedicado 
amigo deu-nos a honra dos seus 
cumprimentos nesta Redacção o 
nosso prezado amigo e assinante 
Sr. José, Moutinho de Sousa, que de 
Nampula, na África Portuguesa, veio 
à freguesia da Lama visitar os seus 
familiares e amigos, onde conta pas-
sar uma temporada de descanso. 
A este nosso prezado amigo agra-

decemos a gentileza da visita. 

Barco de recreio 
VENDE-SE 

Um barco de recreio, quase novo. 
De preferência para fora desta loca-
lidade. Informa esta redacção. 

CASA-IE\TO 
Na Igreja Paroquial de Areias, 

S. Vicente, em 18 de Junho, passado, 
celebraram-se os esponsais ao nosso 
amigo e industrial daquela localidade, 
Sr. João Carlos da Costa Vale com 
a galante e prendada Sr., D. E:rcília 
do Nascimento Faria, gentilíssima 
filha do Sr. João Gonçalves de Faria, 
industrial, e da Sr., D. Senhorinha 
Albertina do Nascimento Rafael Fa-
ria. 
O noivo que é filho do importante 

industrial de cerâmica na mesma 
freguesia e nosso estimado amigo e 
assinante Sr. António Vasconcelos 
do Vale, e de sua Esposa, é uma pes-
soa muito considerada no nosso meio 
social pelas suas invulgares qualida-
des de trabalho; a noiva que é dotada 
de belas qualidades de carácter e de 
esmerada educação pertence a uma 
família muito estimada do nosso 
concelho, contando inúmeras simpa-
tias na nossa terra pela afabilidade 
e fino trato. 

Presidiu às cerimónias nupciais o 
Rev., Sr. Padre Francisco Castilho, 
muito digno pároco da freguesia, tes-
temunhando o acto religioso que uniu 
dois jovens corações que muito se 
amam, os seus progenitores. 
Em casa dos país da noiva em 

ambiente de natural satisfação, e na 
presença de duas centenas de con-
vivas entre os quais se destacavam 
pessoas da melhor sociedade de Lís-
boa, Porto e Braga, teve lugar um 
abundante e bem servido copo de 
água que deu ensejo à troca de nu-
merosos brindes pelas felicidades dos 
nubentes. 
Na residência dos pais do noivo se-

guiu-se depois um animado e concor-
rido baile que fechou com chave de 
ouro tão esplendente aliança conju-
gal, sendo abrilhantado superiormente 
pelo conjunto «Os Celos». 
Ao novo lar católico que acaba 

de receber as bênçãos de Deus, «O 
Barcelense» deseja um porvir muito 
venturoso, como disso são merece-
dores. 

Manuel António Campinho 

Na sua residência, à Rua Dr. Ma-
nuel Pais, n.o 37, desta cidade, fale-
ceu no passado dia 22 de Junho, o 
Sr. Manuel António Campinho, de 72 
anos de idade, natural da freguesia 
de Pereira, deste concelho, indus-
trial, há muitos anos radicado em 
Barcelos onde exercia o seu mister. 
O saudoso extinto deixa mergu-

lhados na mais profunda dor sua 
esposa, D. Ana •:Maria Campinho, sua 
filha D. Maria Campinho Coutinho 
Rodrigues, casada com o nosso amigo 
Sr. Joaquim José Coutinho Rodri-
gues, e seu neto o menino Manuel 
Campinho Coutinho Rodrigues, 

O seu funeral efectuado no dia 23, 
saiu da Igreja do Terço pelas 18,30 
horas, para o Cemitério Municipal, 
onde ficou sepultado. 

João Faria da Silva (Duque) 

Na sua residência sita à Rua de 
S. Francisco, nesta cidade, faleceu 
no passado dia 26, o Sr. João Faria 
da Silva ( Duque), casado, natural de 
Barcelinhos. 
As famílias enlutadas «O Barce-

lense» envia sentidas condolências. 

Visila Je cumprimentos 
Em visita de cumprimentos to-

caram algumas peças dos seus re-
pertórios junto da nossa redacção 
durante as Festas de S. João, em 
Barcelinhos, as afamadas Bandas 
Musicais dos Mineiros do Pejão e 
de Oliveira, Barcelos. 

«O Barcelense» agradece a genti-
leza dos cumprimentos, e deseja os 
maiores êxitos nas futuras actuações 
destes conjuntos musicais. 

CASEIIIO 
PRECISA-SE 

Pouca terra e muita fruta, com 
casa de habitação.' 

PENSÃO BARATÍSSIMA. 

Falar: António Silva. 

Pedra Furada — Barcelos 

Undulos 
E verdadeiramente lastimável o 

que se passa na freguesia de Pedra 
Furada do nosso concelho. Num de-
senfreado assalto à propriedade por 
numerosas maltas de garotos. 
Assaltam a propriedade, destroem 

os frutos, partem as árvores, com 
o único fim de cevarem instintos 
criminosos; pois os frutos ainda por 
sazonar são abandonados pelos ca-
minhos!... 
n já numerosíssima a quantidade 

de gatunos profissionais que esta 
freguesia tem atirado para os ban-
cos dos Tribunais e os ferros das 
cadeias; encontra-se nesta data en-
gaiolado, um desses que por aqui fez 
o seu treino no assalto à propriedade, 
passando pouco tempo depois a peri-
gosíssimo ladrão de moradias. 

'n o nosso amigo Sr. António Silva, 
proprietário na referida freguesia, 
que nos informa destas patifarias e 
que nos diz que está de tal forma 
a ser sacrificado pela malta dos 
garotos, que o levou a colher toda 
a fruta para o estrume, para ao 
menos evitar de serem partidas as 
fruteiras, a avultada quantia gasta 
com os seus tratamentos, está com-
pletamente perdida!!!... 
Para estes insólitos assaltos se pe-

de às Ex.mas Autoridades se dignem 
providenciar no sentido de acabarem 
com tais actos de vandalismo que 
põem em sobressalto as populações 
rurais e muito em especial a fregue-
sia de Pedra Furada, do nosso con-
celho_ Providências, pois, e Alerta, 
porque a selvageria tende a aumen-
tar. 

f=ScU11s%e 
Aeanipamento da Primavera — 

Apesar da incerteza do tempo, os Es-
cuteiros do Grupo N.o 13 «Alcaides 
de Faria», desta cidade, prosseguem 
com as suas actividades do ar livre. 
De 9 a 13 de Junho, acedendo a um 
amável convite do Grupo N.o 65 
«Beato Nuno» de Viana do Castelo, 
levantaram suas tendas no Parque 
de Campismo da F.N.A.T., no Pinhal 
do Cabedelo, em Darque, para parti-
ciparem no Acampamento da Prima-
vera que os Escuteiros Vianenses le-
varam a efeito. 

Esta excelente actividade que ser-
viu para estreitar cada vez mais os 
laços de boa camaradagem que unem 
os Escuteiros destas duas cidades vi-
zinhas, decorreu com bom aproveita-
mento dos elementos que nela toma-
ram parte, e teve a visita de inúme-
ros campistas e de pessoas amigas 
do nosso movimento. 
Os nossos representantes regressa-

ram na segunda-feira dia 13, muito 
bem impressionados com o acolhi-
mento que lhes foi. dispensado. Por 
este motivo não lhes foi possível 
tomar parte na Procissão de Santo 
António. 

Passeio ao Saºneiro — Os Lobitos 
da Alcateia N.° 13 «D. António Bar-
roso», também desta cidade, realiza-
ram um passeio ao Sameiro, no pas-
sado dia 9 de Junho, que decorreu 
satisfatóriam ente apesar da incle-
méncia do tempo. Esta actividade foi 
orientada pela incansável Akélã, Sr., 
D. Maria Elisa de Lima Garrido, 
alma cem por cento dedicada ao Lo-
bitismo, que à nossa causa tantos e 
inestimáveis serviços vem prestando. 

Chefe Ilídio 

Casa Aluga-se 
Em Arcozelo, lugar do Olival, 

aluga-se uma casa com três quar-
tos, sala de jantar, bom quarto de 
banho, despensa e cozinha, tudo em 
estado de novo, e ainda com um 
pequeno quintal. 
Informa o Snr. Manuel da Silva 

Costa, residente no mesmo prédio. 

Passa-se 

Por motivo de retirada, passa-se 
um estabelecimento de Mercearia e 
Vinhos, na Rua 31 de Janeiro, na 
Póvoa de Varzim. 

Facilita-se o pagamento. 

Informa RÁDIO VARZIM, na 
referida rua. 

ARTIGOS CONGELADOS 

• Pescada de Vigo 

• Filetes de Pescada Nórdica 

o Lombinhos e Filetes de Bacalhau 

• Camarão 

• Berbigão 

• Ameijoas 

PÉROLA DO MERCADO 
(Em frente ao Mercado) — Telefone 82461 

FÁBRICA DE CONFEITARIA + MERCEARIA FINA 
+ BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

A Química 
ao serviço da 
Indústria Têxtil 

Na tintura de fibras de POLIÉSTER 
deram óptimos resultados os 

Corantes r-1 L IL 

concebidos propositadamente pela 
BASF para este fim 

A importuna electricidade estática 
evita-se com a aplicação duma das 

marcas ® SOROMIN 
recomendadas como "antiestáticos'# 

Informações pormenorizadas serão 
prestadas 
pelos servicos técnicos da BASF 
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QUINTIÁES 

Falecimento — No dia 17 do pas-
sado mês de Junho, faleceu na sua 
residência, no lugar de Rodo desta 
freguesia, o Sr. António Ferreira da 
Silva, de 88 anos de idade, solteiro, 
que tendo disposto da sua vontade, 
deixou os seus bens aos seu sobrinhos, 
José Morgado da Silva, Maria M. da 
Silva, Cândido Morgado da Silva, 
António Enes da Silva e Maria da 
Conceição Campos, todos desta fre-
guesia e ainda uma esmola aos pobres 
que foi distribuída no fim da missa 
do 7.° dia. 
Engano Fatal — Também no dia 18 

do mesmo mês, na Quinta do Assento 
pertencente ao Sr. Dr. Manuel No-
vais Machado, actualmente a residir 
em Lisboa, houve um triste aconte-
cimento a juntar a muitos outros, 
que infelizmente vem acontecendo 
dia a dia, e, por muito que se reco-
mende « cuidado», e a imprensa estar 
continuamente a anunciar casos fa-
tídicos como o que segue, nunca é 
demais alertar e recomendar o cui-
dado, E feitor da referida proprie-
dade o Sr. Manuel Coutinho de Sousa, 
pessoa bem conceituada nesta fregue-
sia; do casal havia 2 filhos, um dos 
quais uma menina de 2 anos, cheia 
de vida e saúde, de que apenas havia 
o receio de estar contaminada pelas 
lombrigas e por isso andava a tomar 
um remédio adequado. 
Sucede que, o referido medicamen-

to era guardado em local próximo a 
um outro, que era altamente tóxico, 
destinado a matar escaravelhos, num 
momento infeliz, vitima do acaso, a 
pessoa que foi encarregada de dar 
o medicamento, em vez de dar o 
que era indicado, deu a tomar à me-
nina o que era altamente tóxico... 
Depressa deu pelo engano, a infeliz 
criança ainda foi ràpidamente levada 
ao hospital, para aí ser socorrida, 
mas já não foi possível salvar-lhe a 
vida. 
E mais uma vítima a juntar aos 

muitos casos que se tem dado, mas 
que mais de perto sentimos e veio 
consternar esta freguesia. 
Se não foi possível valer à vida 

deste inocente ao menos sejam as 
nossa ideias avivadas, aconselhando-
-nos a sermos prudentes e caute-
losos. 
As famílias em luto, enviamos os 

sentidos pêsames. 
C. 

FRAGOSO 
Repovoamento de peixe--Acedendo 

ao apelo feito pelas autoridades lo-
cais a Estação Aquicola do Rio Ave, 
com sede em Vila do Conde, procedeu 
ao lançamento de quatro mil trutas 
no ribeiro de S. Vicente desta fregue-
sta, que se destinam ao repovoamen-
to. Neste ribeiro abundavam há anos 
lfastantes exemplares desta espécie 
piscatória alguns dos quais de porte 
regular. 
Fàcilmente se notara o seu pro-

pressivo desenvolvimento até que por 
vários motivos assistíamos indife-
rentemente ao seu completo desapa-
recimento. 
Por tal motivo se regista aqui 

a inteligente iniciativa dm novas 
Ex.mas Autoridades e de todas as 
pessoas que com elas colaboraram 
ao mesmo tempo que se chama a 
atenção do público em geral para 
que colaborem com as Ex.mas Auto-
ridades no que diz respeito à res-
pectiva fiscalização. 
Se houver alguém que tenha co-

nhecimento de ter sido utilizada qual-
quer droga venenosa informará ime-
diatamente a entidade competente 
que por seu turno tomàrá medidas 
necessárias. 
Que ninguém alimente frágeis ilu-

sões. Com vista à Comissão V. R. 
do Norte. 

Alguns elementos desta freguesia 
vão dirigir um apelo a C.V.R. do 
Norte para que lhes seja concedida 
autorização a fim de se proceder a 
batidas à Taposa, animal que infesta 
principalmente a grande zona mon-
tanhosa da freguesia. 
Constantemente e por várias pes-

soas são vistos a caminhar estes 
animais os quais se encarregam de 
destruir a caça, já bastante escassa. 
Espera-se que a mencionada enti-

dade conceda quanto antes aos inte-
ressados o pedido que muito justa-
mente lhe é dirigido. 
Fragoso e a Imagem Peregrina— 

Em três autocarros e ainda em ou-
tros meios de comunicação, desloca-
ram-se no último domingo a Barcelos 
grande número de pessoas desta fre-
guesia, que ali foram tomar parte 
na despedida à Imagem Peregrina de 
Nossa Senhora da Fátima, tendo sido 
acompanhad" pelo Rev.mo pároco 
P. Manuel Martins de Sá. 
Todos regressaram plenamente sa-

tisfeitos por terem assistido a uma 
cerimónia tanto do seu agrado. 
Muitas mais pessoas teriam ido se 

tivesse sido possível conseguir meio 
de transporte. 
Festa a S. João— Numerosas pes-

soas vão acompanhar a procissão 
que no próximo dominga se realiza 
da igreja paroquial para a histórica 
e secular Capela de S. João, no 
lugar de S. Vicente. 
As imagens são conduzidas em 

artísticos andores. No pitoresco lo-
cal haverá bons petiscos e o apre-
ciado averdinho» da região. 
Na capela haverá clamor e sermão 

e outras solenidades. 
A festa será abrilhantada por al-

to-falante e será queimado fogo de 
artifício. 

Relógio da Torre — Estamos em 
plena época de regar. A gente estava 
habituada com o relógio da torre 
e por ele se orientava mas acon-
tece que desde há já vários meses 
se encontra silencioso não dando o 
mais pequeno sinal de vida. 

Há pouco mais de dois anos foi 
sujeito a uma reparação completa 
e o senhor que contratou e procedeu 
ao trabalho comprometeu-se a ga-
rantir o serviço. Infelizmente tal não 
se verificou e assim o procedimento 
do artista em nada o dignifica. 

Será que a doença é tão grande 
que não há remédio para a com-
bater ? 
Mas então.. 

Torneio Popular de Futebol de 
Salão — Na Na sede da Casa do Povo 
de Capareiros-Barroselas acabam de 
fazer a sua inscrição vários rapazes 
desta freguesia que ali vão tomar 
parte activa naquela popular moda-
lidade desportiva. 

Já no ano passado os nossos brio-
sos rapazes se associaram aquela 
competição e embora sofressem gran-
des derrotas sempre se mantiveram 
muito desportivamente até ao fim. 
Que desta feita sejam mais felizes 

são os nosso votos. 

T. Vieira 

AIR Ô 
Casamento — Foi no dia 25 de 

Junho passado, que na igreja paro-
quial desta freguesia se uniram pelo 
o Laço Sagrado do Matrimónio, o 
Sr. Joaquim de Sá Pereira, Guarda 
de Capitania no Porto de Caminha, 
filho do Sr. Júlio Antunes Pereira 
e da Sr., Maria de Sá Ferreira, pro-
prietários desta freguesia, com a 
gentil menina Maria Madalena Gon-
çalves Oliveira filha muito querida 
do proprietário Sr. António Joaquim 
de Oliveira. Apadrinharam o acto 
os Srs.: José de .Sá Pereira, irmão 
do noivo, e 1." Sargento no Norte 
de Angola e sua esposa Sr., Maria 
Rosa Barros Pereira. Aos numerosos 
convidados, entre os quais se des-
tacava o Rev., Sr, P. António Duarte 
Miranda que em dado momento pro-
feriu um brilhante discurso alusivo 
acto foi-lhes oferecido um delicioso 
almoço na casa dos pais da noiva. 
Os noivos que gozam da simpatia 
geral, fixaram residência na mais 
linda vivenda da freguesia, que para 
tal o noivo mandou construir. Ao 
novo lar, desde já, fazemos votos 

para que Deus o cumule de Bênçãos 
sem fim_ 

Alegria e inquietação — Graças a 
Deus que sempre já cá temos tam-
bém um fontenário no lugar do Cru-
zeiro. Graças à Junta desta Fre-
guesia e à Câmara de Barcelos. Tudo 
está muito bem. Sim Senhores. Só 
temos a suplicar a estas Altas enti-
dades que não se conformem com a 
proposta que alguém apresentou para 
entubar-se as tais «escorridas», ( vis-
to que as não pode haver) e soltar a 
torneira nos seu 3 dias e 3 noites por-
que é consortè para fazer um tanque 
no seu campo. Agora, per•rrntámos 
nós; se tal acontece? onde irá beber 
o gado nesses 3 dias? e onde irão 
as mulheres destes lugares lavar as 
roupas para passar a semana?-
0 melhor será esse consorte, ir 
nos seus dias buscar a água à poça 
para regar como dantes. Aqui fica 
o apelo de todo o povo destes lugares 
principalmente das donas de casa 
perante as Altas Entidades compe-
tentes, diante de quem reverente-
mente nos curvamos. 
Do Ultramar — Depois de terem 

passado 28 meses na nossa Pro-
víncia de Angola em missão de sobe-
rania, chegaram a Lisboa no dia 21 
de Junho os soldados Manuel de Oli-
veira Dias que chegou alegre e ri-
sonho junto de seus pais no dia 22, 
e Agostinho Ramos de oliveira que 
ficou no Hospital em Lisboa por se 
encontrar indisposto. A um e outro 
desde já os nossos parabéns e votos 
de rápido restabelecimento ao Agos-
tinho lhe deseja o correspondente 
deste Jornal em Airó. 

C. 

AREIAS DE VILAR 
Peregrinação da Virgem do So-

corro — Corno nos anos anteriores, 
terá lugar no primeiro Dorningo de 
Agosto a Grande Peregrinação da 
Virgem do Socorro. A honra de re-
ceber como hóspede da sua Igreja 
Paroquial, a Virgem Peregrina, cabe 
este ano à progressiva freguesia de 
Bastuço 'Santo Estêvão, onde reina 
grande entusiasmo no seu povo, por 
tão significativa festa. No último dia 
de Julho ( último Domingo), pelas 
18 horas, sairá da sua Capelinha. do 
-Monte Redondo nesta Freguesia a 
Imagem de Nossa Senhora do So-
corro, que procissionalmente seguirá 
até Martim, onde a esperará o bom 
povo de Bastuço Santo Estêvão que 
tomará conta e a transportará até 
à sua terra. Durante a semana que 
decorrerá até o 1.- Domingo de Agos-
to, terão lugar .na Igreja de Bas-
tuço solenidades religiosas em honra 
de Nossa :Senhora do Socorro, saindo 
a Peregrinação de Bastuço até esta 
freguesia no referido 1.* Domingo de 
Agosto, em hora a designar oportu-
namente. 
Ao bom povo de Bastuço e ao 

seu Reverendo Pároco, os cumpri-
mentos do Reverendo Pároco de 
Areias de Vilar e do seu povo. 

Feira do Socorro — E amanhã, que 
se realiza nesta freguesia, no lugar 
que lhe dá o nome, a grande Feira 
do Socorro, esperando-se grande 
afluência de gados e compradores. 
Doentes — Continua gravemente 

doente o Sr, António Joaquim Rodri-
gues, a quem desejamos rápidas me-
lsoras. 

MÓVEIS 

°E .Per;eilo José Soares 
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Grande Romaria de S. Bento 

Imagem de S. Bento que se venera na Igreja de Várzea 

•jvij;+t43•_`t 
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Em 11 de Julho 

NA 

Freguesia de várzea 

DIA 2 — Às 19 horas — Inicio da novena 

preparatória. 

DIA 10— Às 7 horas — Missa Comuni-

tária rezada. 

Às 10 horas — Missa Cantada. 

Às 18 horas — Reza do terço e encerra-
mento da novena, com sermão pelo Reverendo 

Senhor Arcipreste de Barcelos. 

Durante o dia, transmissão de músicsa por 

cabine de som. 

DIA 11 — Às 7, 8, 9 e 10 horas — Cele-

bração de missas rezadas. 

Às 17 horas — Reza do Terço e Sermão 

pelo Rev.° Senhor D. Abade de Singeverga, 

em louvor de S. Bento — Santo, Taumaturgo 

e Patriarca do Ocidente. 

Às 18 horas — Imponente Procissão, na 

qual tomarão parte o clero, Seminário da 

Silva, Irmandades e Associações, figurado, 

andares confeccionados com flores naturais, 

romeiros de S. Bento, 2 bandas de música 

e a fanfarra dos Bombeiros de Barcelinhos. 

Aviso: Quem desejar oferecer figurado 

[-ara a procissão, deve entrar em contacto com 

a Comissão ou telefonar pra o telef. 82675. 

— Esteve enferma, tendo entrado 
já em franca convalescença, com o 
que sinceramente nos regozijamos, 
a esposa do nosso amigo e grande 
proprietário do lugar da Aldeia, Sr. 
António Dias Rodrigues. 
Peregrinação a Lurdes — De Lur-

des, onde foram em peregrinação, 
regressaram, felizmente sem novi-
dade, o nosso Rev. Pároco, Sr. Padre 
Aurélio Soares e vários paroquianos. 
Fazem anos — Em 3, a menina 

Maria da Glória Fernandes Peixoto, 
filha do nosso amigo Evaristo Sam-
bento Peixota, ausente em França; 
a Sr., Maria de Lassalete do Couto 
Ribeiro, operária fabril e esposa do 
Sr. Manuel Queirós da Silva, do lugar 
do Monte e ainda o Sr, Fernando de 
Sousa 'Cortez, do lugar da Aldeia. 
—Em 4, a menina Maria Rosa 

Gonçalves Ribeiro, filha muito que-
rida do Sr. João de Campos Ribeiro, 
do lugar das Lages. 
— Em 5, o Sr, Fernando da Silva 

Martins, ausente em França e os 
Srs.: Severino Dias Barbosa e Do-
mingos de Sousa Loureiro, do lugar 
da Estrada. 
—Em 6, o Sr, António Gonçalves 

da Cruz, do lugar de Quintela. 
—Em 8, o Sr. José da Silva Cruz, 

do lugar da Quintão. 
—Em 9, o iSr. Fernando Dias Bar-

bosa, do lugar da Estrada. 
C. 

ALDREU 
Casamentos—No dia 19 do mês 

de Junho passado, realizaram o seu 
casamento na Igreja Paroquial, a 
Sr., Maria Rosa Meira Félix, com o 
Sr, José de Araújo Faria, natural 
de Rio Cavo Santa Eulália. 
­No dia 26 do mesmo mês de 

Junho, também celebraram o seu ma-
trimónio a Sr, Maria Cândida de 
Sá Gonçalves, com o Sr. Joaquim 
Soares Passos, 
Aos novos lares, votos de felici-

dades. 
Operação — A fim de ser subme-

tida a uma operação cirúrgica; deu 
entrada no Hospital deste concelho de 
Barcelos, em 27 de Junho, a Sr., 
Irene Fernandes da Silva, esposa do 
nosso amigo e assinante deste jor-
nal Sr, Jaime da Silva Rodrigues, 
actualmente, residente em França. 
Desejamos rápido restabelecimento. 

Também na madrugada de 29 
de Junho deu entrada no mesmo Hos-
pital a esposa do Sr. Artur Martins 
de Queirós, digno carteiro na fregue-
sia de Fragoso. 
Desejamos-lhe rápidas melhorae. 

C. 
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Recolecção e Contraferni-
zação Missionária 

A Liga Intensificadora da Acção 
Missionária e o Seminário do Espí-
rito Santo da Silva, promovem no 
próximo Domingo, dia 3, uma Con-
fraternização Missionária com Reco-
lecção Espiritual, para todos os cola-
boradores e simpatizantes da Obra 
Missionária dos dois sexos. 

Esta actividade terá lugar no pró-
prio :Seminário, e principiará às 9 ho-
ras, sendo celebrada a Santa Missa 
às 11,30 horas. 
Sobre outros assuntos a tratar du-

rante este dia, destaca-se a celebra-
ção da entrada dos Padres Espiri-
tanos em Angola comemorando o seu 
centenário com urna Peregrinação a 
Fátima, em que tomarão parte todos 
os amigos das Missões, familiares 
dos Missionários e todo o povo Mis-
sionário que se queira associar a tão 
feliz comemoração, para comparti-
lhar da mesma alegria da Congrega-
ção, de Deus e também da nossa 
Pátria. 
Queremos lançar o nosso incita-

mento, verdadeiramente Missionário, 
para que nenhum amigo das Missões, 
Lianistas, famílias dos Missionários 
e alunos da Congregação, falte com 
a sua colaboração e entusiasmo a este 
acto que se promove, para maior 
consciencialização das almas. 
Se te fizeres presente, conta desde 

já com um abraço de agradecimento 
do teu amigo 

Missionário. 

e•e•e•e•e•e•e•e•e•o•e•®•® 

Cadela desaparecida 
De uma propriedade, sita no lugar 

de Gondomar, da freguesia da Lama, 
desapareceu uma cadela coelheira, de 
corpo amarelo com malhas brancas e 
uma belida numa vista, com pronún-
cios de cegueira. Dá pelo nome de 
Andorinha. 
A quem a encontrar, se agradece 

a fineza de comunicar a esta redac-
ção. 

Se porventura alguém a retiver 
ilegalmente, a todo o tempo o seu. 
dono procederá judicialmente. 

e•e•e•e•e•e•e.e•e•e•e•a••e 
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Aziúmes dum homem de mau humor 
(Continuação da página 1) 

Assim, pregam a desobediência co-

lectiva das leis nacionais de ordem 

pública e as ordens legítimas das 

autoridades, considerando a Pátria, 

os poderes constituídos e, principal-

mente o Exército as maiores criações 

do reino de Satanás, que é preciso 

destruir; consideram-se embaixado-

res do ' Teocrático e afirmam que 

não devem obedecer aos regulamen-

tos das autoridades, participar nas 

eleições nem colaborar na adminis-

tração pública. 

Que se recusem a colaborar e a 

participar — isso é do foro de cada 

um: mas, a desobediência que pregam 

é um crime punido em todos os Es-

tados, por leis feitas muito antes que 

esta seita fosse criada. 

Na sua aversão aos poderes cons-

tituídos, a que se submetem todos os 

restantes portugueses, afirmam que 

a saudação à bandeira nacional é 

um acto de idolatria e o soldado que 

combate pela Pátria é um inimigo 

de Deus, porque combate por Sa-

tanás. 

De acordo com as instruções da 

sociedade, nenhum mancebo deve in-

corporar-se no Exército português, 

para jurar bandeira, nem pegar em 

armas para defender o território na-

cional. 

Sei que, por motivos religiosos, 

em vários países há objectadores de 

consciência — mas submetem-se às 

consequências dos seu actos e não 

promovem subversão. 

Esta falta de patriotismo é que 

me custa e não perdoo a Zacarias 

Patranhas. 

Trata-se, de facto, duma sabota-

gem espiritual que fazem à Nação, 

que fazem a este Portugal, cujos fi-

lhos, há oito séculos, se honram de 

lutar pela Liberdade da Pátria, 

aquém e além mar, de lutar pelo 

esplendor de Portugal, escutando a 

voz dos egrégios avós, que vem atra-

vés as brumas da memória, como 

força moral, categórica, que nos 

obriga a lutar para continuarmos 

Portugueses, Portugueses honrados. 

Trata-se, de facto, duma semen-

teira de desunião interna, não sob 

a capa de santidade piedosa, mas 

duma negação de solidariedade, tan-

to nos costumes e tradições, quanto 

nos ideais que os enformam e nor-

teiam. 

Mais parece que estão a soldo dos 

inimigos, praticando actos de vil trai-

ção, que grangrene a alma nacional, 

do que respeitadores da vontade da 

maioria se não comungam com ela. 

Este movimento tem todo o as-

pecto de eclosão duma corrente 

subterrânea, de conjura organizada, 

multiforme, proteiforme, que surge 

aqui ou acolá para perturbação cons-

tante, do que uma tentativa ponde-

rada de reforma progressiva e útil. 

E, pregando a deserção, a abs-
tenção dos deveres militares, o culto 

da Pátria, a saudação à bandeira, 

parece terem a intenção de nos colo-

car nas mãos do inimigo. 

Se fosse sincero, Zacarias Patra-

nhas e os seus comparsas de seita, 

deveriam sair de Portugal e irem 

pregar as suas ideias junto daqueles 

terroristas que, em África, nas 

fronteiras da Guiné, de Angola, de 

Moçambique, nos atacam. 

Procurariam convencê-los a não 

atacar aquelas inocentes pessoas, ho-
mens, mulheres e crianças, que, no 

ultramar, fizeram o seu lar — e pres-

tariam relevante serviço. 

Mas... não: enquanto os nossos 

soldados se batem pela segurança 

das inocentes crianças e mulheres 

que vivem em território português, 

Zacarias Patranhas e os seus com-

parsas minam a Pátria. E, se calhar, 

fazem-no rancorosamente: — Que 

importa que eles morram, se o nosso 

fanatismo transformar os portugue-

ses em covardes e conseguir des-

truir Portugal? 

Estas testemunhas de Jeová parece 

não terem pejo em violar as mais 

sagradas leis morais, esse elo de tra-

dições honrosas que nos ligam a 

um passado de que procedemos pelo 

sangue e pela doutrina moral, pela 

língua e pelos costumes, e parecem 

dispostos a conseguir lançar no lixo, 

no lodo, nos esgotos a fibra moral 

da nossa grei!... 

Quando a mola do fanatismo se 

distende — escreveu não sei quem — 

a terra fica vermelha e o céu negro 

de cinzas... E parece-me que, afec-
tando pretextos religiosos, as teste-

munhas de Jeová, arrogando-se o 

direito de viverem livremente, mas 

querendo impor o seu modo de vida 

aos outros, tendo dificuldade em se-

rem heróis da Pátria, por preferi-

rem, mais cómodamente, ser covar-

des, se detivessem, um dia, o poder, 

haviam de encher o céu de cinzas 

e avermelhar a terra, como o fize-

ram, sempre, fanáticos, religiosos, 

políticos, racistas... 

Não posso pactuar contra aqueles 

cujo conduta permite classificá-los 

de covardes quando a Pátria está 

em perigo, de 'traidores, de autên-

ticos perigos para a sociedade, para 

a Nação. 

Eis porque estou de relações cor-

tadas com Zacarias Patranhas... 

Fernando Falcão Machado 

Das :Milícias e Voluntários de Angola 

em 1961. 

Qapiizou-se 

o Maria Mercedes 
A criança que nasceu na 

nova ambulância dos Bom-
beiros de Barcelos 

«O Barcelense» noticiou oportuna-
mente o nascimento de uma criança 
na nova ambulância Mercedes-Benz 
dos Bombeiros de Barcelos, ao mesmo 
tempo que registou o contentamento 
dos nossos Bombeiros por aconteci-
mento tão auspicioso. 
E se bem pensaram, melhor o 

realizaram: a Maria Mercedes foi 
baptizada coro toda a pompa na 
Igreja Matriz desta cidade, recebendo 
o nome de Maria Mercedes, porque 
Mercedes ís também a marca da nova 
ambulância. Filha de trabalhadores 
rurais, da Sr.- Ana Dias Ferreira e 
do Sr. José da Costa Carvalho, a 
Maria Mercedes é a décima primeira 
pessoa, o rebento mais novo dos 
11 irmãos que constitui a família. 
Não admira, portanto, que o Corpo 
Activo dos Bombeiros de Barcelos 
tomassem a seu cargo o baptizado 
da Maria Mercedes. No último do-
mingo foi dia de festa para a nossa 
corporação com a celebração desse 
acto religioso e humanitário. Lá esta-
vam os Bombeiros, a Direcção e 
Corpo Activo, além dos comandos. 
Serviram de padrinhos o Agente 
Mercedes nesta cidade, o nosso amigo 
e industrial Sr. Manuel Gonçalves de 
Castro e uma irmã da recém-nascida, 
Maria Ferreira de Carvalho. 
Na Associação foi servido um copo 

de água a que assitiu numeroso grupo 
de amigos dos Bombeiros, não esque-
cendo a presença dos Voluntários 
João Baptista Monteiro. e Manuel 
José de Carvalho, Bombeiros que 
assistiram ao parto. 
A Organização Mercedes ofereceu 

1000$00 assim como o Sr, Manuel 
Gonçalves de Castro deu 200$00 para 
a família da Maria Mercedes. O Corpo 
Activo deu todo o enxoval à Maria 
Mercedes e pagou todas as despesas 
'com o baptizado. 

«O Barcelense» congratula-se com 
o humanitário gesto do Corpo Activo 
dos Bombeiros de Barcelos e ufana-se 
em dizer que a cidade se orgulha 
por tais filhos ter. 

Pode um Homem bom dirigir um Grémio... 
uma Adega Corporativa? .. 

('Continuação da página 1) 

aumenta se pertencem à actividade 

do que dirigem. 

Paradoxo? Não, simples coincidên-

cia de interesses. 

Entendemos já ser, tempo de se 

pensar em formar dirigentes. Os anos 

vão sendo bastantes e as provas tam-

bém, para se concluir que a impro-

visação, de dirigentes, mesmo por 

sufrágio sério dos sócios, não resulta 

capaz. 

Recentemente foram criadas as 

Adegas Cooperativas. O mal é o 

mesmo e a imprensa regional já vem 

fazendo eco de irregularidades na 

entrega das uvas, nos pagamentos, 

etc. Confiadas a um homem bom da 

zona, nele se põem as esperanças 

dum eficaz andamento. E quando ve-

rificamos o engano, já é tarde de-

mais para que se não dê um grave 

prejuízo para a vinicultura local. 

Estamos na época das escolas téc-

nicas. Tantas têm sido criadas; quase 

em todas as vilas do País. Dessas 

escolas não poderiam vir a sair téc-

nicos que fossem, ao merco tempo, 

dirigentes? Poupar-se-ia um lugar 

em cada sede de organismo com o re-

sultado certo duma competência a 

presidir " respectivas actividades. 

Não vamos demitir, repentina-

mente, dirigentes com situação 

criada dentro delas. Sugeríamos que 

se dedicassem mais e, à medida que 

fossem sendo reformados, igualmente 

fossem substituídos pelos novos téc-

nicos dirigentes. Destes, depois de 

t 
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boa prova, sairiam mais tarde diri-

gentes de maior responsabilidade até 

para os Ministérios, onde a impro-

visação também impera. E, assim por 

diante. 

Na preparação dos dirigentes dos 

Grémios atender-se-ia a cada ramo 

e a cada grémio. Depois duma cul-

tura geral julgada suficiente, ingres-

sariam os candidatos nos cursos téc-

nicos adequados e criados de propó-

sito para as funções a desempenhar. 

Fariam carreira, seriam profissio-

nais, e as quotas dos agremiados 

viriam a chegar para lhes pagar. 

E se não chegassem, logicamente 

poderiam ser acrescidas, até pela ra-

zão de maior eficiência de serviço. 

Assim, com ciência e competência, 

fora dos interesses das actividades 

que dirigissem, seriam tudo para o 

cargo. 

Cremos mesmo que, em nossa opi-

nião, ou se tem de enveredar por 

este caminho, dada até mesmo a for-

mação de técnicos que não vai ser 

superada, na provisão de lugares por 

simples homens bons, ou teremos, 

num futuro que não virá longe, a 

luta de interesses e direitos, acompa-

nhada de deficiências nos organismos, 

por falta de competência dos dirigen-

tes respectivos. 

Cremos não ser pessimista nas ra-

zõea expostas, até porque não atri-

buímos toda a responsabilidade das 

deficiências e do descontentamento 

que lavra por causa delas, aos funcio-

nários. Que se pode exigir deles que 

nem um curso de meses tiveram para 

desempenharem uma missão que se 

torna tanto mais difícil quanto têm 

de 

as 

de 

servir e aturar 

condições e em 

laboração? Ao 

pessoas de todas 

diversos aspectos 

menos, conferên-

cias peródicas, para lhes lembrar 

deveres e responsabilidades e peri-

gos, para eles próprios que se expõem 

a uma demissão com'inevitáveis con-

sequências para si e para a família, 

se a têm! A parte uma seriedade 

nata, que mais se pode convencer a 

um trabalho sério? Orientação e 

assistência superiores são elementos 

Imprescindíveis. Estímulo de pro-

moção e ordenados condizentes, fora 

do espírito de saldos avultados! Que-

re-se trabalho e não dinheiro junto; 

aquele produzirá  este. 

E, para acabar, vai uma pequena 

história: Lemos algures que uma 

criança foi castigada por ter comido 

um cacho de uvas que não devia 
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Delas Oraias 
Com sua família regressou da 

Póvoa de Varzim a Barcelos o nosso 
amigo Sr. António M. da Fonseca 
Furtado. 
— Partiu com sua família do Porto 

para a Póvoa do Mar, o nosso prezado 
amigo e distinto Colaborador deste 
Semanário, Sr. Antônio Gomes do 
Rego. Férias felizes e retemperadoras 
lhes desejamos. 
—Em gozo de merecidas férias 

partiu do Porto para a freguesia 
de Arvore, Vila do Conde, o nosso 
estimado assinante, Sr. Eng.° Cor-
nélio Fogaça Guimarães. Desejamos-
-lhe um descanso proveitoso para a 
sua saúde. 

Oelos Campos 
De visita a seus familiares e para 

descansar uma temporada de vera-
neio, encontra-se na Quinta do Areal, 
em Barcelinhos, na companhia de 
sua Ex.ma Esposa, o nosso distinto 
conterrâneo, Sr. General José Antó-
nio da Rocha de Almeida Beleza 
Ferraz, figura de elevado prestígio 
nas Armas que tão brilhante folha 
de serviços, vem prestando à Pátria 
no desempenho dos mais altos cargos 
do nosso Exército. 

«O Barcelense» que muito se orgu-
lha de contar Sua Ex.a entre os 
seus mais distintos admiradores, cum-
primenta Sua Ex.a desejando-lhe uma 
estadia muito proveitosa junto dos 
que lhe são queridos. 

FAZEM ANOS 
Têm hoje a sua festa de anos os 

Srs.: Dr, Francisco Rodrigues Torres, 
distinto médico da nossa terra, Dr. 
José Teotónio Ribeiro de Azevedo 
Teixeira da Fonseca, proprietário des-
ta cidade e Dr. Adelino Miranda de 
Andrade, digno Advogado nesta co-
marca. 
—Na segunda-feira, celebra o seu 

aniversário o Sr_ José da Silva Gue-
des da Encarnação, funcionário su-
perior da Repartição Técnica da Co-
marca Municipal de Barcelos. 
Aos aniversariantes formulamos 

votos de longa vida e muitas felici-
dades. 

TRABALHADORES 
admitem-se 

PÓVOA DE VARZIM 

nas obras do porto 

QUINZENA-765$00 

Descontos pagos 

DÁ-SE ALOJAMENTO. 

comer. A sua reacção foi esta: E por-

que me deixaram sozinha à beira do 

cacho de uvas? 

Outro tanto perguntarão muitos 

funcionários castigados e demitidos, 

pelas mesmas e por outras palavras: 

Porque me abandonaram num serviço 

de que eu podia desempenhar-me se 

me ajudassem, e me ensinassem, se 

me orientassem, e até, se me vigias-

sem. Sim. Inicialmente ninguém gos-

ta de vigilância mas é porque não 

está habituada a ela; mas, quanta 

honestidade não é fruto duma vigi-

lância aturada e verificação cons-

tante? 
Conversando, um dia, com um te-

soureiro dum banco, ouvimos-lhe este 

desabafo: passo a minha vida a vi-

giar os outros. Ora, a fiscalização 

ao trabalho não deverá ser periódica 

e incerta; mas, diária e prevenida. 

Não se aglomeram faltas e corri-

gem-se as que por ventura surjam, 

ao nascer. Já que não têm escola, 

ia-se, assim, suprindo essa falta, 

para remediar. Eternamente nisto é 

que entendemos não estar bem. 

Cosme do Vaie 

Barcelinhos 
embandeirou-se 

para comemorar os 4S anos 
da existência dor Bombeiro# 

(Continuação da página 1) 

Recepção na Câmara Municipal 

Finda a Santa Missa os Bombeiros 
desfilaram em direcção à Câmara 
Municipal ande houve uma breve ses-
são de cumprimentos às Autoridades. 
Presentes o Sr. Dr, Luis de Figuei-
redo, Presidente do Muntcipio, Ve-
readores e demais Amigos dos Bom-
beiros, ti-sou da palavra para agra-
decer as atenções e benefícios recebi-
dos na Edilidade Barcelense, o Pre-
sidente da Direcção dos B. V. de Bar-
celinhos, Sr. Dr. António Machado; 
o Sr. Dr. Luís de Figueiredo saudou 
os Bombeiros, fazendo depois algu-
mas considerações apropriadas ao 
momento que se estava a passar. No 
finai entregou o habitual enrelope 
com um donativo. 

Visitas ao Monumento ao Bombeiro 
Romagens aos Cemitérios 

No bronze está representado o 
abnegado Bombeiro Voluntário. Esse 
monumento, dos mais ricos que a 
Cidade conta, tornou-se num símbolo 
para todos os bombeiros e não admira 
que, garbosamente, com a sua fan-
farra, Corpo Activo, Direrção e, Co-
mandos e todos os amigos, os Bom-
beiros de Barcelinhos se dirigissem, 
depois, pelas Ruas Infante D. Hen-
rique e D. António Barroso, para o 
Monumento ao Bombeiro Voluntário, 
para numa breve cerimónia perfila-
rem e depor, pelas mãos do incansável 
servidor dos Bombeiros Barcelinenses 
e seu Secretário de Direcção, Sr. 
António Gomes de, Faria, um bonito 
ramo de flores. 
Do monumento ao Bombeiro, a 

conaitit-« Barcelinense quis perpetuar 
os seus maiores que jazem nos cemi-
térios da Cidade e de Barcelinhos, 
numa homenagem que tem tanto de 
comovente como de gratidão. A cha-
mada dos mortos, daqueles que abne-
gadamente serviram o Voluntariado 
Barcelense constitui um ponto alto 
das festas de Bombeiros. E gratidão, 
essa prova que os Bombeiros dão; 
é também uma prova de que os ser-
vidores da causa pública não esque-
cem os seus maiores levando-lhes 
nesse dia mais que os ramos de flo-
res, mas as coroas de orações ofere-
cidas ao Senhor peio eterno descanso 
de quem tão bem serviu a Corpo-
ração. 

(Continua no próximo número) 

Hospital dB Misericórdi8 
A Santa Casa da Misericórdia 

de Barcelos, oferece gratuitamente 
barro de 1.' qualidade e entulho. 
Quem pretender, deve dirigir-se 

à Secretaria do Hospital. 

SALÃO TOFINE 
CABELEIREIROS 

Distinção • Beleza • Juventude 

R. D. António Barroso 
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